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problema imperioso 
liUiz Mot ta Merciei 

A so laçao do a n g u s t i o s o 
p r o b l e m a d e d a r a Itiz da 
i i i s t rucção á ma&sa e n o r m e 
a n a l p h n b e t o s e spa lhados pelo 
i m m e n s o t e r r i t ó r i o nac ional , 
d e p e n d e m u i t o ma i s de boa 
v o n t a d e , d e p a t r i o t i s m o e de 
b o m senso que de d i n h e i r o . 

N 2 o nos tem fa l tado di
nhe i ro p a r a a s insan ías dos 
tíiáos p a t r i o t a s . N ã o nos 
t e m fa l t ado d inhe i ro p a r a as 
revo luções . N ã o nos tem fal
t a d o d inhe i ro p a r a a» fes-1 

ra as reg ias e a p p a r a t o s a s 
v i l l eg ia tu ras d a s e m b a i x a d a s 
q u e env iamos aos paizcà d a 
fCurcpa e da A m e r i c a d o N o r -
te . N ã o nos t e m fa l t ado di
nhe i ro p a r a as o b r a s sum 
p t u a r i a s , as vezes ú te is , mas 
s e m p r e menos imper iosas que 
a e d u c a ç ã o do povo . N ã o nos 
f a l t a r ã o , p o r c e r t o , os meios, 
mciteriaes p a r a d a r c o m b a l e 
e u^e r g i c o e decisivo 
á l e p r a do ana lphab í í i l àmo, 
q u a n d o a boa v o n t ad e , o pa-

h o d r a com a sua vis i ta . N ã o 
a o s t em fa l tado d inhe i ro pa-

^ r o necessá r io p ^ r a s e m e a r pe 
los c a m p o s e pe las c i d a d e s , e m 
menos- de um anno, mais d e 
mil e q u i n h e n t a s esco
las do ensiwo p r i m á r i o . Si es
se exemplo de hoje fosse a 
n o r m a de acção de todos os 
g o v e r n a n t e s que S . P a u l o 
t e m t ido , a s nossas escolas 
s e r i a m em n u m e n o s u p e r i o r 
a 2 0 mil . P a r a isso b a s t a r i a 
q u e em c a d a q u a t r i ê n i o d e 8 9 
p a r a cá, se localiseni duas mil 
esco las no E s t a d o . S ã o P a u 
lo e n c o n t r o u meios p a r a e le
va r de 4 p a r a 3 5 os nossos es
t a b e l e c i m e n t o s ds eusino se
c u n d á r i o . P a r a difundir appa -
reUiar, modernis-ir ss dfzeuHS de 

B0S80S grapososeolHres. Ninguém 
dirá que estamos nos tempos daa 
«vaecus gordas». Mas ninguém 
de boa fé poderá ueg^ir que asts-
moa na phase em que a boa roa 
fead*^, o patríofeisiiio e o bom sen
ão gaiam OB passos da adminís-
fcriiçSo paalístii. 

E sem issso o dinheiro noj^co 
OU nenhum valor representa* 

(Original da U. J, 

"n ' — 
B.' 

Escriptorio Commercial 
— DO — 

T t e . Ce l . L U I Z T O M M A S I 

CORRECTOlí Á OOMMISáÕBS 
P u a P e d r o I I N . 7 

G U A R U L H O S 

t a n ç a . m e m o r a v e s, q u a n d o j m o L i s m o e o bom senso guia- excelleufcea escUas profi.rinuae,. N o S S a P e V ? Í S Í a 
o e x t r a a g e i r o i l lu>tre n o s i ^ t m os pa«M)sdcs nossos í?o- I'*'»'» iniciar a cunstrucção de 40 r^ . -T I ' ^ ^ ' • ^ ' " 

^ ' e rnadores . ^ I Prédios onufoHuveis e hy.ienieo«. D i s t n b m m o s com a presen-
^•-u. P . , 1 ^ u j - , • ®'" 6»il-'si-.ir,uiçao aofi snnlidos p:vr- ^^ ed icção a «Nossa Kevista^ 
b . o P , < u l o achou o d inhe i - dieiros que abr ig .m muitos dos da U . J . B . / . -• "ícu-us que anng^ni uiuiGos d o s i u a u . j . J 3 . • 

C O M I N S P E Ç Ã O P E R M A N E N T E - D E C R E T O 4 3 7 , D E 1 8 - 1 1 - 1 9 3 

Classi t icadi) na c a t e g o r i a de B.ím Ginás io 

Curso Ginasial - r^reparatorios ao âinasio - Primário 
CuráO Ginas ia l Mascul ino e F e m i n i n o s 

A o s S n r s . P a e s " 
Antes de inutriciilar o seu filho em 

suite o prospt-oiio w regulnnieufco do 

F U N D A D O E M 1931 

Jardim de Infância 
S e p a r a d o ; 

um GIXASTO. oon-
. .GINÁSIO IPIBAKGA». 

NUMERO DE ALUNOS MATRICULADOS : 1 9 3 1 
Ginasial - 143 
Frimarin - 223 
Vários - 70 

' 436 

1934 
Ginasial - 686 
Primário- 5 i2 
Vários - 152 

1.330 
P e l o e levado n u m e r o de 

1932 
Ginasial - 280 
Primário - 390 
Vários - lõO 

820 
1935 

Giunsial - 980 
Primário - 559 
Vários - 102 

"ÍT64Í 
m a t r i c u l a s 

IPIRANGA 

1 9 3 3 
GiuHSial - 377 
Primário - 472 
Vários - 120 

969 

1936 
Ginasial - 1.150 
I'liniario - 650 
Vários - 320 

2.120 
o " G I N Á S I O 

^G; L u r . iiio^a 

1. t uno priuiario 20$ 
2.0 ano príiriitrio 2b$ 
3.1) aun primário 25$ 
4.Ü nn'> priiii.ii lu 30S 

Jardim dti Infância 15$ 

p r o v a a sua ace i t ação . 
Acham-se niRlricuIndiis no Curso GimíBiiil (seção femlninaj 521) silunas, 

que prov» u moralidiide e disciplm» do •'GINÁSIO IPI5AXG V. 

Pelo corpo ãocentrí, composto de professores escolhidos, entre 
mestres de renome, pertencenteê ao magistério pnblieo e parti 
cularj o Qinano Ipiranga tem alcançado ótimos resultados dos 
seus ex-%hinos }ws exames vesibòaJuros âas diversas faculdades. 

A s con t r ibu ições d j ^ aiiriot; no 
^à') niinimas : 

C o n t r i b u i ç õ e s p;tgat> muiisalmente : 
Curso Ginasial Curso Pt^imario 

l .u -in'> <íiií:isi,il õOS 
2.0 anu jiiaiisiai' 55$ 

.3.0 ano giuaaiiil 60S 
4.0 ano ginasial 65^ 
5.0 aii') giiiasinl 70S 

Taxa de Inspeção Federal para os ahínaa do Cur.to tíinasialj 
2)(tgn uma só vez por anno 40$, Esta é a única taxa que o 

^'Ginásio Ipiranga^' cobrados seus 'almios, 
T>ois ou jnais irmãos gozam desconto de 10 oio nau mensalidades* 
NOTA — O ^^ Ginásio Ipiranga^^ não cobra Taxa de matri

cula^ laboratório e provas parciaes. 

A s con t r ibu ições são pagris mensa lmente . 
O '^Ginásio Ipiranga^^ mantém um Curso especial de 

preparatórios, inteiramente gratuito,-pixi-ti os alunos dos Grnpos 
Escolares que (lenhauí ou nio terminado ó 4.o ajio e que pre-
fc^'adeni matricular-se no Ciirsi Ginasiil. Os alunos de 4.o ou 
3.0 ano poderão frequentar as anlas dp prí-*par;ifi'>"in^ sem 
prejuízo nas anlas do Grupo, nos períodos dw tiinnliíi (das 8 

hs. ás 13,30) on da tarrlt (drxs 12,30 ás 16,30). 

P A R A I N F O R M A Ç Õ E S D I R I G I R - S E A ' j 

Rua Vergueiro, 360 e Domingos de Moraes, 76 — Fone 7-2094 ou 7-2831 
Piretor: Mlí3UEL SANSIâOLO 



COKKÍ;ÍO i^ü POVO 

S e o Q â i O Xjil'trz-e 

Ao Povo do Gna 
mlhos 

Jamais pensei em voltar á imprensa para t ra tar com 
a pegsoa do sr, Carlos Panadés, si não fora o mesmo 
querer fugir á verdade, vestindo-se com a capa do anjo 
bom. para se desfazer das responsabilidades que lhe ca
bem, e atiral-as ás cosias de pessoas innocentes. 

Não sei porque o sr. Panadés, toda veí que quer 
faliar ao publico, falta-.he coragem para se dirigir ao 
P O V O . o fazendo somente aos seus «amigos». E ' muito 
interessante. E* o caso de perguntar-lhe quantos ami-
go8 elle tem dentro da população de Guarulhos que 6 
de 12.000 habitantt?.? A resposta 6 simples. Se
gundo nos parece, será de meií» dúzia ou pouco mais. 

Em o seu ultimo artigo o sr Carlos E'anades ana-
lizou, historiou, denuncinu a pessoa do Prefeito como 
rebponiavel por foruecimeuto de dinheiros públicos a este 
e aqueroutro, Eu repto a esse sr. para vir, n5o por 
artiguetes de jornal, ma^ prov.tr que eu tenha desviado, 
empreitado ou autorisado algum pngamento de dividas 
minhas ou de pessoas extr^nhas, a não ser adiantamen
tos a funccionarios e operários da Prefeitura, os quaes 
lem sido feitos com tal critério que até hnje. graças a 
Deus, não houve prejuízo de um ceitil cunira a Munici
palidade e si, por uma e\ entualidedc, houvesse seria d? 
midha inteira respoiisabilid-íile. PJ'possivel que t tnha si
do fornecido dinheiro da PrefeitnrLi a pessoas axtranhjs, 
mas salvo si foi feito peld ^r. Panádes. Diante áa Cf^mpro 
vante que ngora offereço ao POVO DE G U A R U L H O S , 
ficarSo inteirados da verdí-de sobre as irregularidade^ ha
vidas na caixa da Theaouraria, conftirme «cliche" que a-
baixo faço. publicar, e que se refere á primeira demonstra
ção apresentada pelo mcí^mn, no dia 20 de outubro ás 14 
horas, quando consullei-o sobre um pagamento e que, 
poB5Ívelmente,o sr. Panadés se esqueceu de que me havia 
fornecido. 

A differença a que me referi na minha primeira 
respost», não foi a 20 de Outubro que ella apparecceu. 
Essa differença já vinha de época anterior,tanto assim é ver
dade que quando o sr. Panadés entrou em goso de ferias 
este anno, foi designado o secretario da Prefeitura, sr . 
Paulo de Moraes, para subrtituil-o, e ao ser-lhe trans-
mittida a caixa da Thesouraria, o que foi fciio no en
cerramento do expediente e á vista da ficha diária da 
caixa, efeta accusava o seguinte movimente: Dia 5 de Se
tembro, saldo emcaixa na Thesoureira 6 :65l$000; entre
tanto do termo de transmissão da Cáixa lavrado a f l s , l l 3 do 
livro Caixa Geral, consta o seguiute: Valores em poder do 
Thesoureiro, Carlos Panadés. 70S$000; dinheiro corren
te em caixa. 5:946$000; total rs . 6:651$000; portanto 
naquella data já o sr. Panadés havia se utilisado de di
nheiro pertencente a Prefeitura. Perguntamos lhe com que 
direito o por ordem de quem? 

Aqui e^itá a confirmação do que eu havia dito cm 
rainha primeira resposta e que, não sendo do agrado do 
sr. Panadés, procuroufiudibriar o povo, isto e, aos seus 
amigos, com o repto qfle me lançou para que fosse pu

blicada a primeira demonstração que elle refuta como 
documento suspeito. Agora com a publicação do cliché 
dessa demonstração qual será a exasiva que esse cava
lheiro procurará para dar satisfação ao publico que leu 
o seu repto ? Quanto d demora de 9 dias para a trans
missão da caixa da Thesouraria, lempo snfficiente para 
arranjar dibheiro para cobertura da differença de 
71S$000 que realmonte existia, confarme se vô pela pri
meira demonstração fvide cliché), uffereço a apreciação, 
o seguinte officio que lhe dirigi, já publicado pela im
prensa: «Officio n.o 142i36. Guarulhos, 27 de Outubro 
de 3 936. Sr . Carlos Panadés. Nesta. Não tendo V . S . fei
to a transmissão da caixa da Thesouraria f'esta P r e 
feitura até a presente data, venho intimal-o a fazer dentro 
de 24 horas, improrogaveis. Ouírosim, para seu gover
no previno-lhe que si dentro do referido praso não for 
iransmittida a caixa da Thesouraria, agirei junto a Po
licia para que seja procedido o arnmíbamento do cofre 
para verificação e tomada de conta», ficando V. S. rc-i-
pousavei por qualquer irregularidade que por ventura 
venha a se verificar, cabendo a Prefeitura o direito de a-
gir civil e criminalmente se assim o caso exigir. Cordiaes 

V --n 

• 'V, o \^ r - | 

- ^ * * . ^ , ^ J 

SaudaçOes, Guilhermino Rodrigues de Lima , Pjefeito 
I\íunicipal» Verifica-se n'aquella época a seguinte situação 
no caixa: Adiantamentos a funccionartos, l :275$000 o pe
la segunda demonstração, já confirmada pelo sr. Píinadép, 
adiantamento a funcionários mediante vnles viaados pelo 
Prefeito para serem descontados na folha de Outubro 
560$000;portanto deduzindo-se jóOSOOO da importância de 
1:275$000. resfcn a qnautin de 715$000 qn6 o mesmo sr. ftffirma 
ter dado eomo Adiantamento s fuQcoionarios, man que niida exis
te qne «nfeorise o meamo a fazPi* essa affirmntivA : — ONDE 
ANDAJílA ESSE D I N H E I K O T . . . 

Qnanfco ns demais accnsflç5os feitas pelo mesmo sr. nSa 
respoudea, porque seria ordenar ama irrigaç&o sobre o rio Tietê 

(Conclue na 6.a pagina) 

http://prov.tr
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Café Cruzada 
(̂  venda nas boas casas desta cidad*' 

Tüi-refaçâo Central: Av. Celso Garcia, 483 Tel! 9-135^ 

^s installações mais perfeitas e 
— hygienicas de S. Paulo — 

S. PAÜI,0 

O B i s t u r i 
S E C Ç Ã O D E C R I T I C A DO C O R R E I O DO POVO 

Anoo I Novembro Num. 5 

O que pae pelas nossas ruas: 
As linhas fcelephonicívS asten-li-

tlfts eiiti-e rt D. F. e uui ur^ciiilio 
moreno. 

—O baifcft engrosso da A. 5. 
com o P. R. 

- o descoDsoIo de cfrta si-nlio-
rita por e:vusa do despivzi 0. -PN. 

—os passeii^sinhoa da A. H. L. 
pela Cftlçadíi da phurmaeia, 

fis tristez-is do A. B. pelii f;jl-
ta da saa «Densa» 

—o PDfíroHSo díi A. C,, com fi 
moreort dn Villa Aogvist̂ i. 

—as liuhiidag eleoti-icüS do A, 
dos Santios com ti P> T. 

Q. OIÍíHO 

P O R Q U E S E R A ' Q U E : 
O M. L. anda tão di-s.rá

bido? será muita p/eocupa-
ção? 

- o Mario já h:i d lU bai 
les que não dá as f'txas, se
rá que alguém o prohibin ? 

- o F . M. anda querendo 
pegar o reporter? Não aabe 

- o 13. A. anda tanto para 
acompanhar süa <deusa> até 
a Ponte. 

- Que é feito do Haroldo? 
- Emilia B . deixou o P . P . 

para namorar o Mandtí, 

Rosa-l/inda 

Notas 
Terço 

Foi encontrado na Raá 
Municipal, e acha-se neiíta 
redacçSo a disposição seu le
gitimo dono. 

qnes ou ten amigo e moro ao 
teu lado? 

- V. S . auda amolado 
C( m a morena? 

Será que tem boi na 
liüha? 

- a T . B. agora deixou 
i o seu querido J . B . 
I -o A . C. anda tanto pela 
iV, Augusta? já sei é a mo-
! rena. j 

' . o A. G. não deknu aij^gunião ÓE Prefeitos 
1 . T . ir HO b.iilo íL) Tece - I 
if'ireiii. . E?-tiveram reunidos, no 

dia 17 do corrente, na ci
dade de Piracaia, os Prefeitos 

querj Municípaes desta cidade, Na-
;;areth, Piracaia e Joanno-
polis, que tomaram impor
tantes medidas com rtílação 
a estrada que nos liga aoi 
Sul de Minas e que passa • 
por esses municipios. Outros j 
as>nmptos foram veniilatlos 
de interesse para a região. 

a A. N . tem de.vapare 
'cidwdos nossos meios, 

nao - o A. M. F . . 
nos dar os doces logo? 

- o Nené deixou a More
na para [>p;j'ar a loura ? 

. E . G. deixou o 'H.M.O. 
na mão. Coitado está tão in
feliz. 

- a Z. P , P . , não tem es-
tado em nossos meios? 

Delegacia de Policia 
de Guarulhos 

Por portaria do cidadão 
Cesar Ferrage, Delegado de 
Policia desta cidade, foram 
nomeados os seguintes Insj-
pectores de quarteirão: P e -
ricnetro Central, capiiàT Jo
sé Luiz Prata, Villa São 
Raphael e Sã(« JuãOv Claudi
no Pereira; Bairro do Ma
cedo, Mario Bernardo Me-
deiro; Bairro do Veigas, An
tonio Kühum; Bairro da For
taleza, Benedicto Guedes de 
Moraes, ficando exi)uerados 
os anteriormente nomeados 
para os mesmos cargos. 

Guarulhj», 24 de Novem
bro df 1936. 

C E S A R F E R R A G E 
Delegado de Polícia 

Impressos 
Na íyp. desta folhe 

Cine 
HOJE 

eatro Penha 

com 

Ingsinfa de 
Mnllier Cli.-e B o ' k 

^bafando a ¥trdade 
com o querido Eiidie C.utor 

/amanhã 

Doniin;^3 Só em matinée continuação do film serÍÁdi 

9.0 r- 10.o episódios 

Tíreve 

\ulher que soube amareCara\?ana daMorte 
/ — 

file:///ulher


tR2;io 

•O ulo 

-> do raijzo. 

^ Á 7 7 

^o:^, iMaU> ats 
tais especial Ja 

ado, 

.ph 23913 

Oifi a. Í oçc5 e r eiTad' 

I r '̂  c If vf 

Tiaitdar' lavar e passar 
seu terno? 

n p e r r a de t e m p o pro^ 

."UR/^RI/^ F E R E l R / i 

["^aulino Filho 

(líjii ÍKi i l e . E n t u ; 

-t n u í j . H c ( ri 1 i, =; í 

L T l u K / (' Mi-i ia 15 rí: 
i í s lit á s l ü JiHi.i 

Ir 1 ^ Ir 

^ tS^OClü Ü! 

I' ^ i ' n i ' r n ' p I ' o ' 

u .1 V , i l n 

sqdni 

ha ai í. ) 

^ Sa l i í [Ui-^itrio a a vjn 

i 
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J* 

pr. Nicolau falei 
N l e d i c o 

J.onga pratica nos JJospilaa do Rio 
Cirurgião da Casa de Sande Santa Ignez 

Cousulbas; 
Das 7 ás 10 e das 18 ás 20 horas. 

R. CEBQUEIUA CESAU, 3 — GUARULHOS 

Clinica para j 
lulultos e 
creanças. 

Cirurgia em 
geral 

Via» urinarias 
Moléstias 

de Senhoras 

Pe Villa Galvão 

Recebemos do nosso cor
respondente em Villa Galvão 
as seguintes notas, que por 
falta de espaço di'ixou 
de ser publicado em nosso 
numero anterior: 

G. D. R. Vdla Galvão 
4.0 B. C. - 2x2 

Bealiz0n-6e domingo p.p.no cam
po do priíueiro, no Parque C ûei-
roz, uina partida amistosa entre 
na quadrus acima. Apezav dus 
esforços empenhados nuiiirt luta 
brilhante, terminou coiu um em
pate de 2 X 2. 

Como preliminar defront4ram-
se os seguudos do Grémio e Bau-
deiíantes. local que empatou de 
1x1 '̂ ' 

Os pontos de Greinii» contra u 
4*.o B. C. foram eouqiiistaduK por 
Akira e JS'ilo. 
BandeiranU F, C x 

AimiranU Tantanaaj è 
Ko c.tnipo íío primeiro,© treze-

liKtHS, foi facilmente sobrepnjdtlo 
pelos Ttuiiandareeuses, pela sl-
t;nificfttiva contagem de 3s0. 
Com o sr. Prefeito 

OR uioradüres de Vüla Galvão, 
solicitam ao exmo. sr. Prefeitn, 
uma risU de olhus, píira » situa-
r,âo (los escolureP, dnqui. 

Dezenas de cvianyas sfio obri
gadas a debandar p^ra outras 
eficoifts, pois as que aqui existeu» 
uâo oomp-rtam todos os que de
sejam matrieular-se. 

fi o peor é que estio instalta-
d.)8 em um pardieiro immuurio, 
sem comodidade <le iustüilaçõcs 
liYKinicas. 

Aiuda estes dias, achaudo-se 
as creanças em recreio, min uma 
parte de lun barrajào fronteiro 
poudo em risco a vida das cre-
ançaií que ali estavam. 

Haveudo, proximo a Estaçio, 
um lerreuo que foi doado a Pre-
feir.ura para a cnnstrncy&o de um 
Grupo Escolar, o sr. Prefeito de
ve entrar em entendimentos com 
a luspeotoria do Kusino', para, 
aproveitando, o periodo de ferias 
enfcrnnte, dar a Villa GalvSo um 
melhorumento que a muito vem 
so íi\/.Q\\Cío sentir. 

O sr. Prefeito afcfcendeado o 
appeli) que lhe dirigem centenas 
de pães, zelosos d» eduoay&o de 
seus filhos, pude est&o certos que 
dia virá, eiu que fcssâs crianci
nhas saberão demoustrar o seu 
agradecimento. 

\lllnmÍnaçào da Av. Guarulhos 

Após quasi diz mr/ffi de t*spi ra 
quHiulti u Cel. fUilhcmiinn 1< di" Limii, 
stihcttarii fiur lííftciu, que a Tli-í MIU 
Phulo TrRiTiMiy Ln^rlit And Pimer Com 
Lido n^esiit! u I'luininnciiti itn Avenida 

,Gu»rnlhofa ale 11 IVnif Gmnüi', em leda 
jsuft exu-ncao^ ifve rinalmcule, inicio no 
idin 13 dc> corrente, us nbrac de ílliimina 
I fflu âeifa tmportanie vt» publiua fendo 
eiit bÕH nov.i recubida cura fienil laiíifu 

jfati principalmente R da nona aVlingida 
por e«#tj melhoramento. 
AcLUftlmpntfi achasse trabalhando uma 
turma composta de 30 opi*ri>rioí, sob a 
dirrcpàú df compelente Engenheiro, devcn 
do 08 iriibiilhos fliTfm entn-giíü di-ntro de 
pouco» dial. 
Igualmente ai turmai de operarioi dn 
municipalidade achan-se trabalhando no 

j recuamento das ceicaB exísU'nt''8, de con 
j furmidadü ccun o U-vanlamentu e retifica 
f çiío do futuro alinhamento dn Avenida 
I para o efíeilu da Collociifãn dofiniiiva do8 
pu6lf!> d.i ííicih. Todos OR trabalhoa.qucr 
da podrro^a companlua canadenze, quer 
da Prefeitura, vem icndo fiicalisada pe-

I lo :rnr. Prefeito deita cidade. 

Consultório Medico 
Dr. A, Fanganiello —Pr. M. Fanganiello 

Clinic?, medica cirijrgica - Creanças e adultos 

CrmiUJU's (iiaá ueti*f das 13 horas em c:£nt:. 
Domingo das 8 a*s 12 horas 

Attende-se a qualquer hora da no!te 

RUA DA P E N H A , 54 sob. 

SOCIAL 
Approximando-se a cpocha do eticerraitieiito do anno 

lectivo, a exma, sra. d. Julieta Ni-gueira, d. d. Directora do 
nosso Gmpü Escolar, resolveu promover uma iniereasante 
festa que levará a effeito dia 5 de Dezembro proximo vin
douro no Cine Theat ro D. Pedro I I desta cidade. Pa
ra tal fim teve a habilidade de escolher ura bellissimo 
programma tio qual tomarão parte innuaieros alumnos 
do nosso estabelecimento de ensino. 

A sra. d. Julieta organizou uma commissSo compos
ta de suas dedicadas e esforçadas coUegas, adjunctas do 
próprio Grupo que iSo carinhusamenie dirige, paja os 
trabalhos da alludida festa. E , mui gentilmente Cunvidou-
nos para fazermos parte de tão distincta commissão, bem 
assim o nosso presado coUega sr. José Vidal França, 
que tomovi a si o encargo de organizar o programma da 
festa, Acceitamos o honroso convite e estamos promptos 
a collaborar com a dd. commissão, na medida do pos
sível e fazer tudo quanto esteja ao uoíso alcance para 
o maior brilhantismo das festividades. 

Afim de scientificar antecipadamente ao povo de 
Guarulhos de como será aquella festa, podtmos adiantar 
que, pelo gosto e capricho com que estão sendo ensaia
das as creanças. está a referida festa fadada aos maio
res aplausos, pois, a convite das exmas. professoras, fo
mos assi&lir a alguus en>aÍos e sahimus um tanto euiccio-
nados com o que \á observam ÍS. 

Ainda esta semana fomis ter com as nos-sas colle-
gas de commissão e logo forniis altenciosamente recebi
dos pela exma. sra. d. Ruth de Toledo Soares que, de 
inicio disse-nos o seguinte : «Aqui, ê como os ft-rs. es
tão vendo. Um formidável dynamismn; ninguém pára, as 
collegas não teem socego; todas trabalham incessante
mente para verem coroados de êxitos os nos.-íos esforços, 
e, si não houver algum con'ra-lcmpo, estamos certíssimas 
que seremos bem succedidas e o bom povo guarulhense 
saberá reconhecer os noavos serviços.» Estávamos nessa 
altura quando nos interrompeu com uma piada a nossa 
distincta e irriquieta coliega d. Francisca de Carvalho 
fZinha) que nos disse: - E ' , aqui ió se trabalha, ninguém 
encosta». Achamos interessante a piada e com a argúcia 
de reporter amador conuirchcndemos que deveria ser uma 
advertência no sentido de que decerto estávamos tomando 
o precioso tempo de delicada college, por isso felicitamos 
a nossa interlocutora bem como os demais presentes e 
retiramo-nos, pois fazia-mos falta na redacção porque líá 
também nos esperava alguém que fora solicitar-nos a pu
blicação de algum artigo de sensação < de interesse da 
localidade. 

Anni\?€rsarios 
Completou mais um anno 

de existência hontem.o me
nino Jorge, filho do sr, Mi
guel Hackmey e d. Maria 
Hackmey, commerciantes nes
ta cidade. 

Colheu mais uma flor no 
jardim da primavera, a joven 
Zilda, dilecta filha do sr. Cae

tano Roberto e d. Elvira Chi-
mentte, residentes em Villa 
JUeonor. 

Godoftedo de Barros 
ENGENHEIRO 

Agrimensura era geral. Projectos 
para construcçfles. 

Construções de plantas, eto. 
Podendo ser procurado nesta 

redfto&o. 



COKíRÉíO DO POVO 

seoça>o Livre 

Ao Povo de 6na-
rolhos 

(Conclusão da 2.a pagina) 

e para evitar perda de boa cem com defnaato ruim, on direi npe-
nas qnenao ponho á diaposicSo do sr, Cari os Pauades, porqae 
elle conhece de perto a minha administração, mas fica a cargo 
do POVO DE GUARULHOS nma devassa na Contabilidade e 
Arehivp d» Prefeitura para que possa verificar quaes quer res-
ponsnbilidades que perveaínca pesfm sobre a minha pessoa, du
rante a minha administração, prucuraudo sempre agir com bas
tante critério de modo a n&o prejndiaar o progresso do município, 
cimtrollado pelo Departamento d:*a Miiuicípalidades, durante dois 
annos e meio, posteriormente pehi digna Câmara Municipal, som 
que a minha administracção fosse, uma ves siquer, em
baraçada pelo referido Departamento ou pela Câmara. 

Com a deatonstraçSo comprovante acima, considero 
concluída a resposta que me cabia dar ao caso. Acho 
que aerá o sufficiente para que a população guarulhense 
fique desde agora prevenida contra as intrugices cora as 
quaes tem os «grandes defensores de Guariilhosi procu
rado ludibrial-a. Ainda maih. venho repetir que aqui re
sido ha mais de 25 annos, tendo para aqui vindo con-
tractado pelo Governo do Estado para trabalhar como 
auxiliar technico de engenharia nos estudos e construe-
çtto do prolongamento do Tranvay da Canlarfira. de 
Guapira a GuarulhtJs, iniciada em 1.o de Junho de 1911. 
Partce-rae que já é tempo bastante sufficiente para 
que 08 guarulhen&es poysam julg.u* a miuha pessoa. Ja
mais descerei a nivel tSo inferior, por isso que dou por 
enceriado, com nma advertência ao »r. Carlos Panadé^i 
O homem criterioso e digno, quando lança um repto, o 
fnK baseados em relidos alicerces onde se i'poii.m as suas 
convicções e, ao fazel-o, é na certeza de nunca ser des
mentido. Qual é a .situação d'» reptarista com a publi
cação do cliché que ora offereço ao publico ? 

Guarulhos, 26 de Novembro d,- 1936. 

GUILHERMINO RODRIGUES de UMA 

Você já saboreou bons âoces, honhonê, Mseoitos, pãezinhos 
holoa e rosquinha» f 

— i\'âoI?... 
Mas àiUtiiosos sorvetes voce jâ experimentou],,. Xão viiiitu! 

— MolJ... 
Ent&o vi ãepretsa experimentar do bom e ão melhor aUi na 

Padaria e Confeitaria *TUFAN'' 
DE 

que sahirá chupando os lábio» e com o paladar agradamiihsimo 

'O- GUARULHOS RUA PEDRO II 

Notas 
Novos assigníintes 

Honraram-nos tomando 

uma assignatura de nossa fo

lha e que muito agradecemos 

os &r&: Benedicto de Moraes 

e Armando Soares. 

E. C. Vil laNilo 
Realí«a-se dia 5 do pro

ximo mez, no salSo da *'À. 
Beneficente União Operaria 
de Villa Galvão" grandioso 
festival theatral-dansanle,pro
movido pelo E . C. Villa Ni
lo onde será levado a scena 
a peça em 9 actos, intitulada 
*'Libra a 9v** original do 
conhecido tlireatrologo áylvio 
Silveira, 

Cobrança em Geral 
Da-se dinheiro 6obrp hypothecfcs 

Vendc-su CA»n4 eTerreiioa. Aluída,- c cas 

Esei-iptorio: R, 11 de Agosto, 5 
1.0 andar - Salns 5 e 7 

Telephone 2-3050 
Expediente das 13 ás 17 horns 

8Ã0 PAULO 

Futebol 
G. R. V?, Galvão 

X Aracaju 
BelÜssimo foi e^pe encon

tro, podendo-se affirmarque 
foi a melhor partida até ho
je disputada aqui. 

No jogo secundário, ven
ceram os locaes por • 1 pon
to, bem conquistado por Ni
lo. 

No segundo principal, apc-
«ar dos esforços de ambos 

los quadros, não houve ven
cedor. 

O jogo deseavolveu-se de
baixo da maior camarada
gem, tendo oí visitantes dei
xado boa impressão 

Tecelagem 
X K)' N i l o 

Doming<> a tarde o Tece
lagem receberá em sua can-
cha, 08 adeptos do Clube Sil
veira, sendo esse jog,o o ba
ptismo dos liames de amiza
de entre os dois congêneres. 

O mais importante é que 
assistiremos uma bella e at-
trahente partida futeboliatica. 

Tieíe X Itapoiis 

Realisa-se amanhã no 
campo da Floresta uma re 
nhida e impurlante disputa 
futeboliíatica entre as aguer
ridas turmas acima. 

ArthurAlmeid. &Frnião 
proprietário dn Fabrica de Lon 

çae de Barro, 

"GeramiGã Oyaruliios" 
íustallada á lina Cei-qneira Cezar 
u, U,(-ni íi-eute o 07 tia r. CampoB,. 
Í3:illps. e;icnn*nt;Kiii-ge de qualquer 
ene.1111 nif*od(i com referencia a-
luesnío ramo cum-i sfj.nii: filtro, 
j:rri'S. pMíies e deninis vussilha-

e<^. K-ípeoiaUdade em vosos pa-

•33sriéS2^r:rraSá^;^5£a 

Qanhe íempo 
faça economia 

e zele pela sua saúde 

(6 

Comprando medicamentos 
e fazendo suas receitas 

na 

Farmasil 33 

Rua da Penha, 73 
filiai dá PROQ^SIL 


